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De acordo com a tabela 16 de coeficientes de permeabilidades (Vargas, 1977) o 

intervalo de ordem de grandeza 10-1 cm/s a 10-3 cm/s indica solo arenoso, caracterizado com 

permeabilidade média. O coeficiente 10-4 cm/s observado no ponto 01 da Estação 

Experimental Boa Vista evidencia maior concentração de silte e argila. 

Os resultados obtidos por meio do ensaio de infiltração pelo procedimento do 

permeâmetro de guelph podem ser analisados nas figuras que seguem. 

 

6.3.1 – ESTAÇÃO EXPERIMENTAL SEDE 
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Figura 27 – Gráfico dos coeficientes de permeabilidade no perfil vertical do solo – Estação 
experimental Sede 
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6.3.2 – ESTAÇÃO EXPERIMENTAL BOA VISTA 

6.3.2.1 – Ponto 01 
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Figura 28 – Gráfico dos coeficientes de permeabilidade no perfil vertical do solo – Estação 
experimental Boa Vista – “Pto 01” 
 

 

6.3.2.2 – Ponto 02 
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Figura 29 – Gráfico dos coeficientes de permeabilidade no perfil vertical do solo – Estação 
experimental Boa Vista - “Pto 02” 
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6.3.2.3 – Ponto 03 
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Figura 30 – Gráfico dos coeficientes de permeabilidade no perfil vertical do solo – Estação 
experimental Boa Vista - “Pto 03” 
 

6.3.2.4 – Ponto 04 
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Figura 31 – Gráfico dos coeficientes de permeabilidade no perfil vertical do solo – Estação 
experimental Boa Vista – “Pto 04” 
 

O coeficiente de permeabilidade se mostrou crescente nos pontos: 02 e 03 da Estação 

Experimental Boa Vista e decrescente nos pontos da Estação Experimental Sede e ponto 01 
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da Estação Experimental Boa Vista. O ponto 04 da Estação Experimental Boa Vista, 

apresentou elevação do k até 20 cm de profundidade e aos 40 cm sofreu queda novamente. 

 

6.4 – ABSORÇÃO DE ÁGUA E PERDA DE PESO POR IMERSÃO 

 

 Mediante os ensaios absorção de água e perda de peso por imersão pôde-se avaliar, 

respectivamente, a capacidade de absorção de água pelo solo no decorrer do tempo até 

alcançar a sua saturação e a erodibilidade do solo quando imerso em água. Os resultados dos 

citados ensaios são procedimentos fundamentais, conforme descritos no item 4.2.2.1 para a 

quantificação da erodibilidade dos solos avaliados.  

Resultados obtidos para amostras de solo coletado a 0,6 m de profundidade na 

voçoroca da estação experimental Boa Vista - Seção 01 - são apresentados na TABELA 17,18 

e 19 a seguir: 

 

TABELA 17 – índice de erodibilidade do solo a 0,6 metro - seção 01 

 

 

Cilindro: 9
Área cilindro: 9,62 cm²
Raio da seção transversal do tubo: 0,35 cm²
Peso Cilindro + solo: 38,02 g
Pirex (tara): 42,21 g
Pirex + Cilindro: 80,23 g
Pirex c/ Perda: 58,31 g
Perda (P = Pi - Pf): 16,10 g

q = Vabs/Área
Índice de 
Absorção 
(S=q /?t)

Índice de 
erodibilidade       
(E = 40 x S/P)

T - Min. Dicamento (H) cm q S E
0,00
0,08 4,0 0,005 0,018 0,05
0,17 7,0 0,009 0,023 0,06
0,25 9,5 0,013 0,025 0,06
0,33 11,5 0,015 0,026 0,07
0,42 13,5 0,018 0,028 0,07
0,50 16,0 0,021 0,030 0,07
0,67 20,5 0,027 0,033 0,08
0,83 25,3 0,033 0,037 0,09
1,00 29,5 0,039 0,039 0,10
1,17 32,5 0,043 0,040 0,10
1,33 33,8 0,045 0,039 0,10
1,50 34,4 0,046 0,037 0,09

Leitura
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TABELA: 18 – Índice de erodibilidade do solo a 0,6 metro - seção 02. 

 

TABELA: 19 – Índice de erodibilidade do solo a 0,60 metro - seção 03. 

 

Cilindro: 15
Área cilindro: 9,62 cm²
Raio da seção transversal do tubo: 0,35 cm²
Peso Cilindro + solo: 39,89 g
Pirex (tara): 42,6 g
Pirex + Cilindro: 82,49 g
Pirex c/ Perda: 58,31 g
Perda (P = Pi - Pf): 15,71 g

q = Vabs/Área
Índice de 
Absorção 
(S=q /?t)

Índice de 
erodibilidade       
(E = 40 x S/P)

T - Min. Dicamento (H) cm q S E
0,00
0,08 3,0 0,004 0,014 0,04
0,17 5,5 0,007 0,018 0,05
0,25 7,8 0,010 0,021 0,05
0,33 10,0 0,013 0,023 0,06
0,42 12,0 0,016 0,025 0,06
0,50 13,0 0,017 0,024 0,06
0,67 16,0 0,021 0,026 0,07
0,83 18,0 0,024 0,026 0,07
1,00 20,0 0,026 0,026 0,07
1,17 21,0 0,028 0,026 0,07
1,33 22,2 0,029 0,025 0,06
1,50 23,3 0,031 0,025 0,06
1,67 24,1 0,032 0,025 0,06
2,00 25,6 0,034 0,024 0,06
2,33 27,2 0,036 0,024 0,06
2,67 28,3 0,037 0,023 0,06
3,00 29,2 0,039 0,022 0,06
3,33 30 0,040 0,022 0,06

Leitura

Cilindro: 16
Área cilindro: 9,62 cm²
Raio da seção transversal do tubo: 0,35 cm²
Peso Cilindro + solo: 40,02 g
Pirex (tara): 38,86 g
Pirex + Cilindro: 78,88 g
Pirex c/ Perda: 58,31 g
Perda (P = Pi - Pf): 19,45 g

q = Vabs/Área
Índice de 
Absorção 
(S=q /?t)

Índice de 
erodibilidade       
(E = 40 x S/P)

T - Min. Dicamento (H) cm q S E
0,00
0,08 3,8 0,005 0,017 0,04
0,17 6,0 0,008 0,019 0,04
0,25 8,3 0,011 0,022 0,05
0,33 10,0 0,013 0,023 0,05
0,42 11,8 0,016 0,024 0,05
0,50 13,0 0,017 0,024 0,05
0,67 15,2 0,020 0,025 0,05
0,83 17,0 0,022 0,025 0,05
1,00 18,8 0,025 0,025 0,05
1,17 20,5 0,027 0,025 0,05
1,33 22,0 0,029 0,025 0,05
1,50 23,4 0,031 0,025 0,05
1,67 24,6 0,033 0,025 0,05
2,00 26 0,034 0,024 0,05
2,33 28,5 0,038 0,025 0,05
2,67 30,3 0,040 0,025 0,05
3,00 31,4 0,042 0,024 0,05
3,33 32,6 0,043 0,024 0,05
3,67 33,4 0,044 0,023 0,05
4,00 24 0,032 0,016 0,03

Leitura
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Os resultados obtidos para amostras de solo coletado a 1,0 m de profundidade na 

voçoroca da estação experimental Boa Vista - Seção 01 - são apresentados na TABELA 20,21 

e 22 a seguir: 

 

 

TABELA: 20 – Índice de erodibilidade do solo a 01 metro - seção 01. 

 

Cilindro: 2
Área cilindro: 9,62 cm²
Raio da seção transversal do tubo: 0,35 cm²
Peso Cilindro + solo: 39,84 g
Pirex (tara): 39,69 g
Pirex + Cilindro: 79,53 g
Pirex c/ Perda: 58,31 g
Perda (P = Pi - Pf): 18,62 g

q = Vabs/Área
Índice de 
Absorção 
(S=q /?t)

Índice de 
erodibilidade       
(E = 40 x S/P)

T - Min. Dicamento (H) cm q S E
0,00
0,08 5,0 0,007 0,023 0,05
0,17 8,4 0,011 0,027 0,06
0,25 11,6 0,015 0,031 0,07
0,33 14,2 0,019 0,033 0,07
0,42 16,8 0,022 0,034 0,07
0,50 19,0 0,025 0,036 0,08
0,67 23,5 0,031 0,038 0,08
0,83 27,5 0,036 0,040 0,09
1,00 29,8 0,039 0,039 0,08
1,17 31,5 0,042 0,039 0,08
1,33 32,0 0,042 0,037 0,08

Leitura
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TABELA: 21 – Índice de erodibilidade do solo a 01 metro – seção 02. 

 

 

 

TABELA: 22 – Índice de erodibilidade do solo a 01 metro – seção 03 

 

 

Cilindro: 14
Área cilindro: 9,62 cm²
Raio da seção transversal do tubo: 0,35 cm²
Peso Cilindro + solo: 39,93 g
Pirex (tara): 41,52 g
Pirex + Cilindro: 81,45 g
Pirex c/ Perda: 58,31 g
Perda (P = Pi - Pf): 16,79 g

q = Vabs/Área
Índice de 
Absorção 
(S=q /?t)

Índice de 
erodibilidade       
(E = 40 x S/P)

T - Min. Dicamento (H) cm q S E
0,00
0,08 3,0 0,004 0,014 0,03
0,17 6,0 0,008 0,019 0,05
0,25 8,0 0,011 0,021 0,05
0,33 9,0 0,012 0,021 0,05
0,42 10,5 0,014 0,022 0,05
0,50 11,5 0,015 0,022 0,05
0,67 13,3 0,018 0,022 0,05
0,83 15,1 0,020 0,022 0,05
1,00 16,0 0,021 0,021 0,05
1,17 17,0 0,022 0,021 0,05
1,33 18,0 0,024 0,021 0,05
1,50 19,0 0,025 0,021 0,05
1,67 19,4 0,026 0,020 0,05
2,00 20,8 0,028 0,019 0,05
2,33 22,3 0,030 0,019 0,05
2,67 23,6 0,031 0,019 0,05
3,00 24,9 0,033 0,019 0,05
3,33 26,2 0,035 0,019 0,05
3,67 27,5 0,036 0,019 0,05
4,00 28,3 0,037 0,019 0,04
5,00 29,9 0,040 0,018 0,04

Leitura

Cilindro: 3
Área cilindro: 9,62 cm²
Raio da seção transversal do tubo: 0,35 cm²
Peso Cilindro + solo: 37,58 g
Pirex (tara): 43,4 g
Pirex + Cilindro: 80,98 g
Pirex c/ Perda: 58,31 g
Perda (P = Pi - Pf): 14,91 g

q = Vabs/Área
Índice de 
Absorção 
(S=q /?t)

Índice de 
erodibilidade       
(E = 40 x S/P)

T - Min. Dicamento (H) cm q S E
0,00
0,08 5,0 0,007 0,023 0,06
0,17 8,4 0,011 0,027 0,07
0,25 12,0 0,016 0,032 0,09
0,33 15,1 0,020 0,035 0,09
0,42 18,0 0,024 0,037 0,10
0,50 21,0 0,028 0,039 0,11
0,67 26,4 0,035 0,043 0,11
0,83 31,2 0,041 0,045 0,12
1,00 34,8 0,046 0,046 0,12
1,17 36,5 0,048 0,045 0,12
1,33 37,1 0,049 0,043 0,11

Leitura
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 A análise do gráfico da figura 32 a seguir, evidenciam que todos os solos avaliados são 

erodíveis, uma vez que todos os índices de erodibilidade obtidos foram inferiores a 1 (PEJON, 

1992). Ao analisar o gráfico de perda por imersão (figura 33), percebe-se que todos os valores 

obtidos encontram-se abaixo da reta, ou seja, desagregam com facilidade quando imerso em 

água.  
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Figura 32 – Gráfico de absorção de água 
 
 

Figura 33 – Índice de absorção pela porcentagem de perda por imersão 
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6.5 – ADENSAMENTO DO SOLO 

 

 O ensaio de adensamento de solo é um procedimento para determinação de 

propriedades caracterizado pela velocidade e magnitude das deformações, quando o solo é 

confinado e axialmente carregado e drenado. Os valores obtidos com o procedimento seguem 

abaixo (tabela: 23) 

 

Tabela 23 – Ensaio de adensamento de solo – 40 cm – Estação Experimental Boa Vista 

 

 A análise dos resultados obtidos no ensaio de adensamento evidenciou que 34,6% de 

um dado volume de solo se caracterizam como vazios (poros). Ao final do ensaio houve uma 

redução na porosidade da amostra na ordem de 0,98% em relação ao início do ensaio. Por 

meio deste valor, admite-se que houve a redução de 0,98% de vazios da amostra que estava 

ocupada por água/ar. 

 

 

 

ANEL 146 4 181 44 3 74
diâmetro (mm) 87,3 66,59 46,27 51,53 50,69 49,98

altura (mm) 20,1 64,55 45,19 49,8 49,28 48,79

área (mm2) 59,86 28,04 27,23 23,08 25,08 28,3
volume (mm3) 120,30 5,59 6,01 6,47 5,83 5,81

ANTES DO ENSAIO DEPOIS DO ENSAIO

cápsula

CARACTERÍSTICAS DO ANEL ANTES DO ENSAIO
ENSAIO DE ADENSAMENTO DETERMINAÇÃO DO TEOR DE UMIDADE

DEPOIS DO ENSAIO

290,12

61,54
228,58

290,12

61,54
228,58

solo úmido + tara

solo seco + tara
tara
teor de umidade (%)

13,1

5,86,0

1,900

20,10

120,30
2,742

19,84

118,76
2,742

34,6

1,925

1,819
0,507

31,4
13,3
33,7

1,792
0,530

31,2

peso específico dos grãos

peso específico natural (gf/cm3)_

CARACTERÍSTICAS DO CORPO DE PROVA

peso do corpo + anel   (gf)

peso do anel (gf)
peso do corpo de prova (gf)

porosidade

teor de umidade  médio (%)

peso específico seco (gf/cm3)
índice de vazios natural

grau de saturação natural (%)
altura reduzida - Ho/(1+ eo)

altura do corpo de prova -mm

volume do corpo de prova (cm3)
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6.6 – GRANULOMETRIA 

 

 O ensaio de granulometria é realizado com o objetivo de determinação da curva de 

distribuição granulométrica, por meio de peneiramento e sedimentação. Assim, obtêm-se os 

percentuais de solo grosso e os percentuais de solos finos do solo. Os resultados obtidos pela 

granulometria estão expostos nos tabela e gráficos que segue: 

 Segundo VARGAS (1977), chama-se “análise granulométrica” a comparação entre 

uma curva granulométrica e uma escala granulométrica adotada. Abaixo segue a escala 

granulométrica normatizada pela ABNT, utilizada para análise dos ensaios realizados: 

 

Tabela 24: Escala Granulométrica ABNT 

Fonte: VARGAS (1977) 

  

A análise granulométrica foi realizada na Estação Experimental Boa Vista, seção 1. O 

procedimento realizado em amostra de solo coletado a 0,40 metros de profundidade, 

identifica-se que, 27,1% são compostos por argila, 21,8% por silte e 51,1% por areia fina. O 

ensaio granulométrico realizado em amostra coletada a 0,60 metros, atribui ao solo 24,5% de 

argila, 26,3% de silte e 49,2% de areia. A um metro de profundidade, o solo apresentou um 

percentual de 11,8% de argila, 14,9% de silte e 73,3% de areia.(Tabela 25/ Figura 34) 

O resultado do ensaio de granulometria apresentado evidencia o elevado percentual de 

areia presente no solo da área em pesquisa. De acordo com os resultados, o percentual da 

fração areia do solo aumenta com a profundidade. Os valores mais elevados de areia foram 

PedregulhoArgila Silte Areia Fina Areia Grossa

0,005 0,05 0,4 2
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encontrados a 1 metro de profundidade. O teor de argila no solo reduz inversamente com a 

profundidade. 

 

Tabela 25: Média de valores da distribuição granulométrica das amostras de solo 

AREIA 
PROFUNDIDADE ARGILA  SILTE 

FINA MÉDIA GROSSA 
PEDREGULHO 

0,4m 27,1 21,8 51,1 - - - 
0,6 m 24,5 26,3 49,2 - - - 
1,0 m 11,8 14,9 73,3 - - - 

 

 

 

 

 



 115 

Estação Experimental Boa Vista - Seção 1
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Figura 34 – Curva granulométrica (peneiramento e sedimentação)- Estação Experimental Boa Vista / Seção 1 
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6.7 – ADSORÇÃO DO AZUL DE METILENO 

 

 O procedimento de adsorção do azul de metileno permite determinar a capacidade de 

troca de cátions (CTC) da superfície específica dos argilo-minerais. 

 Os valores obtidos no ensaio de adsorção do azul de metileno refletem a quantidade de 

argila e os tipos de argilo-minerais ou matéria orgânica presentes no solo. Atenção especial 

deve ser dada ao fato de que a matéria orgânica também implica em elevados valores de CTC. 

 Os resultados obtidos nos os ensaios de Azul de metileno são apresentados na tabela 

26 e figura 25 abaixo. 

 

Tabela 26 – Superfície específica de azul de metileno e capacidade de troca de cátions 
 

 

 

 

 

 

 

V: 30
C: 0,0015 ml
M 3 g

% argila: 20%
S: 3,67 m²/ml

CTC = ( ( V x C x 100 ) / M) 100g de solo - 20 g de argila SE=(3,67 x V) / M
CTC (meq) p/ 100g de solo CTC (meq) p/ 100g de argila SE

20 cm 40 2,0 10,0 48,9
40 cm 30 1,5 7,5 36,7
60 cm 30 1,5 7,5 36,7
80 cm 35 1,8 8,8 42,8
01 m 35 1,8 8,8 42,8
02 m 35 1,8 8,8 42,8
20 cm 15 0,8 3,8 18,4
40 cm 10 0,5 2,5 12,2
60 cm 10 0,5 2,5 12,2
80 cm 10 0,5 2,5 12,2
01 m 5 0,3 1,3 6,1
02 m 5 0,3 1,3 6,1

Erosão 20 cm 45 2,3 11,3 55,1

Seção 01

Seção 05

V (ensaio)ProfundidadeLocal
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Superfície específica do azul de metileno

36,7 36,7
42,8 42,8 42,8

18,4
12,2 12,2 12,2

6,1 6,1

55,1

48,9
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Figura 35 – Valores de superfície específica em amostras de solos 

 

 

 Os resultados obtidos com o ensaio de azul de metileno na área de pesquisa evidencia 

que as amostras coletadas na seção 01, localizado na margem direita da voçoroca da Estação 

Experimental Boa Vista apresentaram um elevado consumo de azul de metileno durante o 

ensaio. Pode-se supor que em conseqüência da cor do solo e da análise granulométrica, esta 

adsorção se realiza em favor do elevado percentual de matéria orgânica no solo. É perceptível 

o decréscimo da matéria orgânica à medida que se aprofunda no perfil topográfico através da 

redução do valor de “V” (Volume de solução de azul de metileno). Desse modo o valor de 

superfície específica (SE) não deve retratar especificamente a adsorção produzida pelos 

argilo-minerais presentes no solo e, sim a adsorção pela matéria orgânica. 

 As amostras de solo da margem esquerda da voçoroca apresentam valores de “V” 

(Volume de solução de azul de metileno) bem inferiores aos da margem direita da erosão, 

variando entre 05 e 15 ml de azul de metileno utilizado. Os valores de SE (Superfície 

específica), evidenciam que o solo da margem esquerda da erosão apresenta com menores 

percentuais de argila, sendo um solo mais susceptível a erosão.  
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7 – CONCLUSÃO 

 

CUBA (1937) já apontava em seus trabalhos os problemas relacionados a feições 

erosivas que ainda hoje são vivenciados pelo homem moderno. 

Identificar os processos formadores de feições erosivas é um trabalho que exige um 

exaustivo trabalho de pesquisa bibliográfica, levantamentos de campo, ensaios laboratoriais e 

ensaios de campo. 

A análise das feições erosivas no córrego Boa Vista foi realizada com base nos dados 

de monitoramento da evolução das feições erosivas em conjunto com os resultados dos 

ensaios de adensamento, infiltração, absorção de água, perda de solo por imersão, adsorção de 

azul de metileno e granulometria conjunta. 

As características físicas do local constituem os fatores predisponentes à erosão 

acelerada, dentre os quais citam-se: relevo; declividade; profundidade do substrato rochoso. 

Soma-se a estes fatores, as características das chuvas (erosividade) e a cobertura vegetal. A 

evolução de feições erosivas, do tipo voçoroca, é catalizada pela ação antrópica sobre a 

condição natural da área estudada. 

O uso de solo predominante na área região da serra da Boa Vista é a pastagem. 

Próximo a Estação Experimental Boa Vista, encontra-se pastagem em diferentes estágios de 

manutenção. A margem direita da erosão é compreende uma pastagem mais degradada, 

enquanto que a margem esquerda é caracterizada por uma pastagem preservada. 

Na Estação Experimental Sede, localizada em uma área próxima ao Córrego da Boa 

Vista é marcante a presença de mata galeria e pastagem. Em locais destituídos de vegetação 

foi introduzido o Lírio de São José (hemerocallidaceae) na tentativa de conter os ramos da 

erosão que avançava sobre a estrada. Observações realizadas diretamente nesta estação 
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experimental comprovaram a importância da cobertura vegetal na contenção da evolução de 

feições erosivas. 

A pastagem quando preservada mostra-se como um meio eficaz na preservação do 

solo ao minimizar os efeitos da erosão, pois, diminui a velocidade do fluxo de escoamento 

superficial e, ao reter momentaneamente a água sobre o solo, permite a sua infiltração no solo, 

reduz o efeito erosivo por salpicamento e a compactação do solo pelas gotas da chuva.  

Os resultados de ensaios de infiltração da água com uso do permeâmetro de guelph na 

Estação Experimental Sede mostraram redução na permeabilidade do solo abaixo de 0,4 m de 

profundidade. Abaixo dessa profundidade, o solo se apresenta saturado. Nesse caso, a 

espessura de solo que poderia absorver parte da chuva é muito pequena, o que leva à sua 

saturação em pouco tempo. Uma vez atingido a saturação, nenhuma água poderá mais se 

infiltrar através do solo.  

Além das águas das chuvas que caem diretamente sobre a área da Estação 

Experimental Sede, existe um agravante que é a torrente de água que desce dos topos dos 

residuais e despencam escarpa abaixo e fluem em direção a este ponto. Embora o coeficiente 

de permeabilidade medido em ensaios de infiltração seja relativamente grande, da ordem de 

10-3cm/s, característico de solos arenosos, não é suficiente para permitir absorver toda a água 

que incide sobre esta área. 

Na estação experimental Boa Vista, de uma forma geral, observa-se a elevação no 

coeficiente de permeabilidade com a profundidade. Ensaios de granulometria conjunta 

realizada em amostras de solo coletadas em diferentes profundidades desta estação 

evidenciam o incremento no percentual de areia com a profundidade. Esta situação pode 

explicar também a elevação nos valores de permeabilidade a maiores profundidades no perfil 

vertical. 
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Ensaios de absorção de água e perda de peso por imersão comprovaram a alta 

desagregabilidade dos solos quando imersos em água. Esta situação de certa maneira é 

corroborada pelas análises granulométricas realizadas, mediante as quais foi possível verificar 

a sua textura arenosa.  

Resultados de análises granulométricas realizadas em amostras coletada nas duas 

estações experimentais evidenciaram a seguintes valores médios para cada fração 

granulométrica: 21,13% de argila, 21,01% de silte e 57,87% de areia.  Percebe-se a partir 

desses resultados que a fração areia do solo predomina amplamente sobre as demais frações. 

Com um percentual menor em relação a areia, a fração silte, com a média de 21,01%, não 

pode ser desprezada, uma vez que esta fração apresenta comportamento semelhante à da areia. 

Em outras palavras, em tratando de maior susceptibilidade ao destacamento pela ação 

mecânica do escoamento de água, o silte e a areia se somam.  

Nos ensaios com o azul de metileno foram obtidos valores elevados da CTC e 

relativamente baixos de superfície específica (SE) nas amostras coletadas na margem direita 

da erosão da Estação Experimental Boa Vista. Esta condição, diferentemente do lado 

esquerdo da erosão, pode ser atribuída à elevada quantidade de matéria orgânica presente no 

solo. A presença da matéria orgânica também pode ser notada pela cor Bruno do solo.  

Na margem esquerda a quantidade adsorvida de azul de metileno foi bem inferior. Esta 

situação indica que as amostras de solos do lado esquerdo da erosão apresentam teores muito 

menores de matéria orgânica. O que se pode prever é que os solos deste lado da erosão sejam 

mais susceptíveis a erosão do que os da margem direita da voçoroca.  

No entanto, o que se verifica é o maior atividade erosiva nos ramos localizados na 

porção de solos com elevada quantidade de matéria orgânica evidenciando. Apesar da matéria 

orgânica contribuir para a agregação das partículas do solo, um outro fator mais expressivo 

vem comandando o avanço erosivo nesta porção da voçoroca: o fluxo concentrado de água 
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que se direciona para o seu interior. A margem esquerda, mesmo com menor percentual de 

argila e matéria orgânica no solo, não apresenta a mesma velocidade de evolução dos ramos 

da voçoroca. Um dos motivos se deve a conservação do pasto e ao manejo mais adequado do 

solo, com maior proximidade dos camalhões em nível que se tornam mais efetivos na 

contenção do fluxo superficial ao mesmo tempo em que reduzem a velocidade do escoamento 

laminar e concentrado naquela vertente. Mesmo que na margem direita as características do 

solo sejam menos favoráveis ao desenvolvimento de feições erosivas, a progressão da 

voçoroca neste lado pode estar relacionada a maior quantidade e velocidade da água que 

desce do topo da serra. 

Mesmo com a alta permeabilidade do solo, presença de matéria orgânica e o manejo 

do solo favorável, outros fatores agravam os processos erosivos como: solo arenoso 

(erosividade), declividade do terreno, fluxo concentrado proveniente de outras áreas, ausência 

de cobertura vegetal natural e sua substituição por pastagem cultivada, entre outros. 

O desmatamento observado no topo da serra propiciou à redução no nível de 

infiltração da água no solo. Esta situação acabou por desarticular todo o arranjo natural dos 

processos morfogenéticos no vale do ribeirão Boa Vista devido ao aumento da água que desce 

das partes altas em direção ao seu interior. 

Uma vez consolidada a erosão, ela impossibilita o uso do solo. A matéria orgânica que 

se encontra nos horizontes mais superficiais do solo é retirada e levada pelo escoamento 

superficial para os rios, causando prejuízos ambientais, econômicos e sociais. 

Os fluxos superficiais e subsuperficiais apresentam uma participação muito expressiva 

na perda de material da Serra da Boa Vista para o meio, esculturando novamente a região e 

gerando, assim, uma nova morfologia para as vertentes e fundo de vales.  
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8 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Todo o resultado da pesquisa foi idealizado para uma pequena área de amostragem na 

serra da Boa Vista. Devido ao curto período de tempo, não foi possível abranger uma área 

maior para análise das feições erosivas presente na área. 

Vários ensaios laboratoriais e de campo foram realizados na tentativa de conhecer 

melhor os condicionantes dos processos erosivos na área. Seria interessante que novas 

pesquisas fossem realizadas na área, com o desenvolvimento e aplicação de novas técnicas de 

estudo. 

Resultados obtidos durante a realização da pesquisa apontam para a necessidade da 

conscientização da população residente na área quanto a implementação de formas de manejo 

adequadas do solo dada a sua elevada susceptibilidade dos solos à erosão, com vistas à 

estagnação das feições erosivas já instalada, e evitar que novas venham a se desenvolver. 
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“As formas topográficas atuais foram 
originadas no passado e os processos ativos de 

hoje, darão origem às formas de amanhã”. 
 

Neuza Machado Vieira 

 


